
O GPS da alma e o foco no que importa 

Crônica baseada em Filipenses 4:8 – 23/06/25 

O despertador toca, o café esfria e, de repente, um pneu fura no caminho para 

o trabalho. Pronto! A primeira coisa que vem à mente para muitos de nós é: "AH, 

O DIABO ESTÁ AGINDO!" Fomos ensinados a identificar o "inimigo" em cada 

esquina, em cada contratempo, e a sair à luta contra ele.  

Quanto a isso, não está de todo errado, mas tem um detalhe sutil e, ao mesmo 

tempo gigantesco nessa história. O inimigo é tão esperto que, enquanto a gente 

está focado nele, brigando com cada sombra, acabamos tirando os olhos de 

onde eles realmente deveriam estar: em Deus e nas coisas do Alto.  

Pense bem. Em meio ao caos do dia a dia, às notícias que nos assustam, as 

contas que apertam e aos desafios que parecem não ter fim, onde está nosso 

verdadeiro ponto de ancoragem? Se o foco principal estiver sempre na 

escuridão, é natural que a gente se sinta envolto nela.  

A proposta aqui é um ajuste de rota, uma virada de chave no nosso GPS interno. 

Em qualquer situação, seja ela boa ou ruim, o foco principal precisa estar 

exclusivamente em Deus. É Ele Quem nos guia, nos fortalece e nos dá a 

sabedoria para resistirmos às investidas malignas, sejam elas quais forem.  

O que significa "honrar a Deus" no nosso cotidiano tão agitado? Não é apenas 

soltar um "Aleluia!", ou recitar umas frases bonitas sobre a grandeza do Eterno, 

na reunião da igreja. Honrar a Deus é um estilo de vida, uma busca constante 

por sintonizar nossa mente com a "boa instrução" divina. É como um manual de 

instruções para uma vida plena, onde cada pensamento, cada palavra que sai 

da nossa boca e cada ação que tomamos, busca a aprovação divina.  

Filipenses 4:8 diz: "Quanto ao mais, irmãos, tudo o que é verdadeiro, tudo o que 

[é] honesto, tudo o que [é] justo, tudo o que [é] puro, tudo o que [é] amável, tudo 

o que [é] de boa fama, se [há] alguma virtude, e se [há] algum louvor, nisso 

pensai." Pois é, ele é como um filtro para a nossa mente. Se pensarmos no que 

é verdadeiro, no que é honesto, no que é justo, no que é puro, no que é amável, 

e no que tem boa reputação, estaremos, de fato, honrando a Deus, conforme 

temos aprendido nas nossas meditações dominicais.  

No fundo, é sobre deixar que a presença, a bondade e a justiça de Deus se 

manifestem em cada pequeno detalhe do nosso dia. Seja na paciência com os 

afazeres, no trânsito, na palavra de conforto para um amigo, na honestidade em 

um negócio, ou na escolha de uma instrução divina em meio à adversidade.  

É nesse "tudo" que a nossa honra a Deus se materializa e que a nossa fé se 

fortalece com a Sua ajuda, por meio de Cristo. É desse modo que 

transcendemos para além da nossa bolha religiosa limitada. É assim que 

exaltamos e tornamos Deus conhecido.  



Portanto, pela fé, façamos com que o GPS da nossa alma permaneça focado 

nas coisas do Alto, o nosso desejado destino. 

 


